A ROMA ANTIGA
MONARQUIA (753 a.C. – 509 a.C.)

Os etruscos habitantes da Etrúria, Noroeste da Península Itálica, povo que provavelmente veio da Ásia Menor, com um comércio bem desenvolvido, uma escrita com caracteres gregos, mas uma língua desconhecida iniciaram, no século VII um movimento de expansão para o Norte (Vale do Pó) em direção ao leste e ao sul da Etrúria, onde viviam numerosas tribos de povos italiotas. Os povos italiotas viviam, até a chegada dos etruscos, em uma organização gentílica, tendo o pater-familias como autoridade máxima.
OS SETE REIS ETRUSCO
Rômulo (lendário)

Numa Pompílio (lendário)

Túlio Hostílio (lendário)

Anco Márcio (lendário)

Tarquínio Prisco (histórico)

Sérvio Túlio (histórico)

Tarquínio, o Soberbo (histórico)


A presença etrusca levou a um crescimento da planície do Lácio, com o desenvolvimento da agricultura, do comércio e do artesanato. A organização social também sofreu modificações com a desagregação da sociedade gentílica e o surgimento de uma sociedade de classes dividida da seguinte maneira:
PATRÍCIOS

(Grandes proprietários de terras – possuidores plenos de direitos)

CLIENTES

(plebeus que em troca de proteção e favores prestavam serviços aos patrícios)
PLEBEUS

(homens livres: artesãos, comerciantes, agricultores. Sem de direitos)

ESCRAVOS

(homens reduzidos à ausência total de liberdade)

AS INSTITUIÇÕES POLÍTICAS ROMANAS
REALEZA
Um rei eleito e vitalício.
SENADO

Formado pelos chefes das gens, cerca de 300 membros.
ASSEMBLÉIA POR CÚRIA

Formada por todos os patrícios e que elegiam o rei.

O fim do domínio etrusco está diretamente associado à queda do último rei etrusco que foi destronado a partir de uma revolta patrícia apoiada pelos plebeus. No mesmo momento ocorria uma revolta no Lácio contra a dominação etrusca.
A REPÚBLICA (509 a.C. – 31 a.C.)
AS INSTITUIÇÕES POLÍTICAS ROMANAS

CÔNSULES
Dois cônsules eram eleitos, anualmente pela Assembléia Centuriata. Função administrativa e militar

Patrícios com mandatos vitalícios. Amplos poderes, principalmente elaborar leis. Os cônsules poderiam assumir cadeiras no senado.

ASSEMBLÉIA CURIATA

Foi perdendo força até se tornar um órgão com funções religiosas.

ASSEMBLÉIA CENTURIATA

Elegia os cônsules e votava as leis.

Outros Órgãos:
Pretores – justiça.

Questores – administração das finanças públicas.

Censores – responsáveis pelo censo dos moradores, moralidade pública e lista de senadores.

Edis curuis – abastecimento e policiamento da cidade e dos jogos públicos.

AS LUTAS SOCIAIS
494. Plebeus se retiram de Roma em direção ao Monte Sagrado. Como Roma precisa dos plebeus, lhes garante os Tribunos da Plebe. Inicialmente em número de dois, chegando, mais tarde a dez. Defendiam suas reivindicações e lutavam pelos seus direitos, procurando impedir que fossem aprovadas leis contrárias aos seus interesses.
471. Concilium Plebis. Conselho da Plebe.
450. Lei das Doze Tábuas. São criadas leis escritas gravadas sobre doze tábuas de bronze. 
445. Lei Canuléia. Concedia igualdade civil à plebe, garantindo o casamento entre patrícios e plebeus.
367. Leis Liscínias-Sêxtias. O consulado passou a ser formado por um patrício e um plebeu.
300. Lei Ogúlnia. Igualdade religiosa. Plebeus passaram a ter acesso aos colégios sacerdotais e ao cargo de Pontífice Máximo. 
286. Lei Hortênsia. As decisões do Concilium Plebis ganham força de lei (plebiscito) e este conselho transforma-se numa assembléia de caráter popular, a Assembléia das Tribos.
O Expansionismo Romano
338. Todo o Lácio e a parte Sul da Etrúria.
???. Roma conquista toda a península com exceção do Vale do Pó.

Final do século III toda a península é romana.

As Guerras Púnicas

Foram conflitos entre romanos e cartagineses (chamados de punis pelos gregos) pelo controle do Mar Mediterrâneo.

Primeira Guerra Púnica (264 a.C. – 241 a.C.). Cartago avança sobre Messina, colônia grega, na Sicília. Roma vence e conquista progressivamente cidades gregas, além da Sicília, Córsega e Sardenha. Cartago paga pesada indenização a Roma.

Segunda Guerra Púnica (218 a.C. – 201 a.C.). Tomada de Sagunto, cidade espanhola aliada de Roma. Neste conflito destacaram o cartaginês Aníbal e Cipião, o africano, comandante das forças romanas. Cartago teve que entregar a Espanha, os navios de guerra, pagar pesada indenização e se comprometer a não fazer a guerra a qualquer aliado romano. As regiões tomadas por Roma: Egito (273aC), Macedônia (197aC), Ásia Menor (190aC), em 147aC a Macedônia e a Grécia tornam-se províncias romanas e em 133 a península Ibérica foi convertida à província romana. 
Terceira Guerra Púnica (149 aC – 146 aC). Argumentando que Cartago poderia se reerguer, Roma decide dominar a África e a própria cidade de Cartago que é destruída depois de três de guerra. 
Foi abolida a escravidão por dívida no ano de 326 a. C. com a Lei Poetelia.
Manumissão. Liberdade dada a um escravo. Normalmente isto ocorria quando um determinado serviço era realizado. Era uma recompensa.

Entre 138 e 132 a.C. e 104 e 101 a.C. ocorreram rebeliões de escravos na Sicília e na Ásia Menor. No final dos anos 70 Espártaco  liderou a mais famosa rebelião de escravos na Roma antiga.
O exército romano: contava com cidadãos romanos (patrícios e plebeus) e soldados das regiões submetidas.
Os reformadores romanos
Tibério Graco.Eleito Tribuno da Plebe em 133, propôs mudanças na estrutura agrária de Roma, mas sofreu forte oposição dos senadores. Um conflito entre seus partidários e opositores levou à sua morte.

Caio Graco. Foi eleito Tribuno da Plebe em 123 a.C. Novos choques ocorreram e Caio Graco acabou se suicidando e milhares de seus partidários forma mortos. A única lei que sobreviveu ao desaparecimento dos irmãos Graco foi a Lei Frumentária.Lei que sustentava baixo o preço do trigo.
As Guerras Civis
O general Mário chega a Cônsul sendo eleito consecutivamente de 107 a 100 a.C.
O general Sila comandante-em-chefe dos exércitos romanos, voltando do Oriente, entra com seus partidários em atrito com Mário que é derrotado, sendo os seus partidários perseguidos e mortos.  Sila governa como Ditador.
Primeiro Triunvirato. Um acordo entre os três generais fatia o poder de Roma.

· Crasso. Coube o distante Oriente. Crasso morre. 

· Júlio César. Elegeu-se Cônsul e tomou o poder para si na  Gália. Após a guerra com Pompeu, César sai vitorioso e recebe do Senado o título de Ditador Vitalício (46 – 44 a.C.). É morto por uma conspiração de senadores.
· Pompeu. Recebeu o governo de Roma e Espanha.
Segundo Triunvirato. Novo acordo entre os militares de maior prestígio. Partidários de César, os três generais fizeram um acordo dividindo as regiões em que iriam atuar, ficando a Itália sob o governo dos três.
· Lépido. África. Foi destituído do poder.
· Marco Antônio. Oriente. Recebe o apoio de Cleópatra e rompe publicamente com Otávio. Tem início a guerra entre esses dois generais. Otávio vence e o Egito é transformado em província romana.
· Otávio. Ocidente. Torna-se senhor absoluto do Ocidente.

Otávio instaura, com a sua vitória, o PRINCIPADO, dando início à fase imperial da história de Roma.

Império Romano (31 a.C. – 476)
· Otávio Augusto (30 – 14 a.C.). Governou acima do Senado e de forma absoluta. Durante o seu governo foi ampliada a prática de distribuição de trigo à população, ao lado da oferta de dinheiro e de divertimentos públicos. A política do pão e circo vai sendo oficializada. É criada a Guarda Pretoriana responsável pela proteção de Roma, das cidades vizinhas e do próprio imperador. No plano externo é desenvolvida a pax romana. Paz para Roma e opressão para as províncias. Otávio deu forte incentivo às artes, principalmente a artistas identificados com o seu governo, como: Virgílio (Geórgicas e Eneida); Horácio (Odes); Ovídio (Fastos, Arte de amar); o historiador Tito Lívio (História de Roma). 
· Tibério.

· Calígula.

· Cláudio.

· Nero.

A CRISE GERAL DO ESCRAVISMO

Com a redução das conquistas, a mão-de-obra escrava encareceu e os imperadores e grandes proprietários de terra vão adotar o sistema do COLONATO, quando proprietários de terra decidem arrendar parte da sua propriedade a homens livres que trabalham a terra e lhes pagam uma determinada quantia em produção, com isso tais arrendatários ficavam presos ao solo. Isto ocorre a partir do século III. Tal produção, se por um lado resolve o problema da mão-de-obra, por outro se mostra insuficiente para o abastecimento de Roma.


O artesanato dos grandes centros também entra em decadência à medida em que as províncias conseguem produzir o necessário para o seu abastecimento. Apenas o comércio dos artigos de luxo, abastecendo as necessidades da elite, mantém-se ativo.


A produção de metais preciosos também sofre uma considerável queda, levando os imperadores a aviltar a moeda, ou seja, reduzir a quantidade de Roma nela colocado.


As despesas do Estado romano aumentam com o crescimento do número de funcionários e o aumento do soldo dos militares. Como recurso para garantir o pagamento das despesas, o governo recorre à tradicional prática do aumento de impostos, que recaiu sobre os pequenos proprietários e arrendatários.

A crise no campo levou a revoltas camponesas e de escravos que somadas às invasões bárbaras produziram um clima de insegurança e violência.

CRISE GERAL - ESQUEMA
CRISE ECONÔMICA

Redução das conquistas.
Encarecimento no preço dos escravos.

COLONATO 
Redução da produção agrária.

Crise do artesanato.

Escassez de metais preciosos.

Aumento das despesas do Estado.

CRISE SOCIAL

Revoltas camponesas - Fuga de escravos - Invasões bárbaras.

CRISE POLÍTICA

Guarda pretoriana - Legiões provinciais - Oligarquia senatorial

IMPERADORES DA CRISE
DIOCLECIANO

Inaugura o DOMINATO – TETRARQUIA – economia in natura
Quatro capitais: Milão e Treves (Ocidente) e Nicomédia e Sirmium (Oriente)
CONSTANTINO (306 – 337)
EDITO DE MILÃO (313) – FIXAÇÃO DO HOMEM À TERRA – Constantinopla
TEODÓSIO ( - 395)

EDITO DE TESSALÔNICA (380)
Divisão do Império: 
Oriente - Constantinopla – Honório / / Ocidente – Milão – Arcádio
RÔMULO AUGUSTO (- 476)

Último imperador romano do Ocidente – destronado pelos hérulos de Odoacro
CRISTIANISMO

NASCE NA PALESTINA COMO SEITA

JESUS É O MESSIAS

IGUALITARISMO – SALVAÇÃO APÓS A MORTE – OPOSIÇÃO À ESCRAVIDÃO – MONOTEÍSMO

PASSAGEM NA TERRA SE RESUME À RESIGNAÇÃO

AMPLIAÇÃO NO NÚMERO DE FIÉIS

PERSEGUIÇÕES POR PARTE DOS IMPERADORES

GRANDE PERSEGUIÇÃO AOS CRISTÃOS (303 – 304)

CONSTANTINO ALTERA A POLÍTICA DO IMPÉRIO PARA O CRISTIANISMO

AMPLIAÇÃO DA BASE SOCIAL DO IMPÉRIO

FREIO NOS MOVIMENTOS SOCIAIS
PASSAGEM DO ESCRAVISMO PARA O FEUDALISMO
CONCENTRAÇÃO DE TERRAS

RECRUTAMENTO DE MÃO-DE-OBRA ENTRE OS BÁRBAROS

PRESO À TERRA

REDUÇÃO DA MOEDA

ECONOMIA NATURAL

RETRAÇÃO DO COMÉRCIO

DESCENTRALIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

RURALIZAÇÃO
